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Número absoluto de nascidos vivos segundo 
regiões. Brasil. 1999 a 2005. 
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Proporção de nascidos vivos de partos cesáreos"'. Brasi l e regiões. 1997 a 2005. 
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Taxa de mortal idade perinatal. Unidades da Federação selecionadas. 1997, 2001 e 2005. 
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D - MORBIDADE E FATORES DE ISCO - 2006 

18,2 

D.1 lricidênçj~ ti~ _doenças ,trans~ iss,1,v~ iS·(nQ d.e casos ri~1:q__s)-);t') ,. 
D.1.2 D1ftena; 2005 ·, ' · ', ']' 
D.1.3 Goqueluche, 2005 • , 
D.1.4 Tétano neonatal, 2005 
D.1.6 Febre amarela (forma silvestre), 2005 
D.1.9 Cólera, 2005 
D.1.10 Febr'e hemorrágica d_o dengue 

D.2 Taxa de ir~ldê'ncja de doenças·traos~ 1ssiyeis 
(nº de casos,oovos,por 100.0·00 h110ltantes) 1i) 
D.2.1 Aids 
0.2.3 Dengue, 2005 

D.4 Índice parasitário anual (IPA) de malária 
(nº de exames positivos, por 1.000 habitantes) Q , 

25 ,1 12 4 

22 6 

21 ,1 11~4 

133 65 

O O 18,6 10,0 18 2 8 2 46,6 26,5 

' O O 15 3 9 5 11 4 5,8 340 216 

17,4 0,0 15,8 7,6 12,8 7,3 53,2 18,0 

D.5 \àxil'de incidência de ílf!O f)las ias malignas, -200Z (nº estlr;nado 
de"Casos novos, por 100:000 homens ou mulheres) 
D.5.1 Pulmão, traquéia e brônquios 

D.5.3 

, ~ l .t 
0.5.6 
0.5.7 

0.5.1.1 Masculino 
D.5.1.2 Feminino 
Estômago 
0.5.3.1 Masculino 
0.5.3.2 Feminino 
Mama feminina 
Colo do útero 
Próstata 

D.5.10 Pele (não melanoma) 
D.5.10.t Masculino 
0.5.10,2 Feminino 

' ' 

de,incidência de doenÇas relacionaàas ão tra 
(Úii-;cie casos; pçir 10.000 trahêllmdores·s~efi\r'adbs) 

D.T}DB Jaxa de incid,ên~'ia de adct~j\t8s de traôi. llio 
1: (l'lº·de acidentes·tip1cos .e~~ t1a1eto, poi!:· • "" 

~:00Qtra61;llha8ores segurados) 'ffi),; , ~ • 
D'.13 -Proporção de.itit:i,rnações (SU,s)_por gn,1P9,s-1àe.ca 

,, (% óq total ele ir\te(Q[lçóes ifospitalares pagM pelo 
D,13.:1. Doe)1çáS ilÍfecc iosas\ ! parasitáfiroi 
D.13.j Neoplâsiali· , . /·,:r 
D.-13.;3· Transtornós mental~ i t comportamentàJs 
Drta.4 Doençá~ cio aparelho:circulatóri_o /i',,,:.;"· 
D.1)?5 DoençaS'do aparelt]o re_sp1rat6t10 ,;~ 
D,1:lj 6. Dosnçt s"óo aparei~ di_geslivo· ~"' 

- ··: .- --,, . . , -. ,;,,, -- --- .. ><' . ,.--
º Sit~ da has,e~ê ~i ~os e,:n jun.~! ~e ,?OOIJ.,;,. 1º(¼ 
([ir Dados.µrelimi~arw su [éitos a revlsãf 0 1 • 8 

56 1 2 33 2 

4,8 1,!I 53,5 

4,8 0,6 39,7 

9,1 11,3 418 

1,8 0,2 79 3 

2,6 0,4 39,4 

4,8 2 3 48,3 

29,8 0,3 24,1 

1 3 0, 1 71,6 

77 0,7 38,$ " 

1, 1 O 1 25,6 

76 0,5 27,6 

9,2 0,7 34,2 0,9 22,1 

8,5 0,6 14,9 1,0 23.5 

7,7 3,5 34 1 1 O 22.4 

0,8 ·º 85, to 22,9 

13,5 0,2 

1,3 17 

07 

.,6 

2,2 . 21,8 0,_6 1-8,3 

54 1,6 23,0 0,7 20,0 

59 1,2 21,2 18,3 

1,4 25,9 Õ,5 16,5 

41 0,5 36,8 

2,5 0,4 51,4 

4,2 0,6 19 6 

6,0 0,6 30,2 

4,1 0,9 37,'3 

1,8 0,8 49,0 1 3 23,6 

2,3 0,4 45,9 1,3 ,24,7 

4,5 0,9 28,8 0,9 21 9 

88 1 9 34,3 

.15 Proporção de nascidos 
2005 (% do total de nascidos 
D.1 5.1 De 10 a '14 arios 
D.1 5.2 De 15 a 19 anos 

7,3 

7,3 

6,7 

7,6 

9,4 

7 4 

89 

8,9 

7,1 

6,8 

7,5 

8,8 

D.16 Propõrção de nascidos vivo-s de baixo- PeM ao 
nascer, 2005 (% do total de nascidos vivos) 

D.20 Prevalência do aleitamento materno exc lusivo nas capitais, 
1999 (% de cri anças com 91 a 120 dias de idade) 

D.21 Prevalência de fumantes regulares de cigarros na 
população de 15 anos ou mais, em capitais, 2002- 2005 

17,5 

18,4 

14.7 

16,7 

7,4 

20 ,4 

17 8 

17,5 

14 5 

17,3 

12 0 6 450 61 7 

Q 387 431 

0,7 0,3 387 324 

AC 0,8 05 06 557 385 

AM 0,9 0,6 0,8 513 463 71 

RR 1 1 0,7 05 674 379 29 

0,4 263 436 243 

0,4 512 402 

06 504 496 90 

313 51 2 1.459 

284 451 61 

04 315 456 104 

CE 0,9 0,5 0,5 291 558 161 

RN 1,2 0,8 0,5 404 577 87 

PB 11 0,8 0,8 334 529 175 

p 1 3 0,7 0,5 314 613 307 

1,1 0,6 0,4 315 518 134 

1,2 0,6 o:6 368 473 73 

1.0 0,5 0,4 304 455 357 

,6 43 7 6125 

MG 1,7 1,4 0,4 329 644 1.211 

ES 1,8 1,2 04 427 597 208 

RJ 34 17 08 461 696 2.466 

SP 2,3 1,7 0,6 477 771 2.240 

1,8 1,3 0,6 379 702 1.525 

1,6 0,1 380 712 432 

16 06 403 707 268 

2,0 1 O 365 689 825 

17 1 3 0,6 393 544 462 

MS 1,4 1 2 0,3 432 554 164 

MT 1 1 1,0 0,7 421 490 115 

G0 1 4 1,2 0,4 302 551 107 

DF 35 2,2 12 541 574 76 

• ''< E - RECURSOS .., 2006 
E-1 "'; Número de profiss iéinalS çle saúde (por ·1,000 habitantes) 

' E'.1.1 Médico • -
E.1 .2 Oóontólogo 
E.1.3 Enlermeiro 

E.6 Gasto público com saúde 
E.6.2 Gasto púb lico com saúde per capit~ 

(em R$ 1,00 corrente) 
E.11 Valor médio pago por internação hospitalar 

no SUS (AIH) (em RS 1,00 corrente) 
E.15 Número de profissionais graduados em saúóe, 2005 

E.15 .1 Medicina 
E.17 Número de enfermeiros, 2005 (por 100 leitos hospitalares) 
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F - COBERTURA ~ 2006 
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F.1 Número de consultas mécj icas SUS ipor habitante) 
F.2 Número de procedimentos diagnósticos 

por consulta médica (SUS) 
F.2.1 Pato logia clinica 
F.2.2 lmagenologia 
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F.:l Número de internações hospitalares SUS (por 100 habitantes) 
F.6 Cobertura de consu ltas de pré-natal, 2005 

(% com 7 e mais consultas) 

F.7 Proporção de partos hospitalares, 2005 (% do total óe partos) 
F. 8 Proporção de partos cssáreos, 2005 {% 

do total de partos hosp italares) 
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li' F.11 ;'Ra'z'ão €í)!re. óbi!os _informatlo~ e eSt imados, 2005: 11) 
, F.11 .1 Obitostota1s ' 

1 F.11.2 Óbitos de menores-de 1 ano 
' F.'13 Cobertura vacinai: 

F.13.1 Tetravalerite (DTP + Hib) 
F.13.5 Triplice Vira i 

F.16 Cobertura de planos privados de saúóe (% ela 
população coberta por planos privados de saúde) 

F.17 Cobertura de redes de abastecimento de 
água(% da população urbana) 

F.18 Cobertura de esgotame,nto sanitário ('Jp da população urbana) 

. FJ 19 Cobertura de coletaide lixo {% ,da _população urbana) 

1 " ' 1 ' li 
~ · , , '. 1 . L ' 1 . • , ' i , . , . ,, t:, ]•fJf.l i:~--,1 - ,--·- ~- ,~ -~L_,o.~-. -----. ~ -
m Razoes acima de 100 InàIcam qua a.~s\•ruat,y,1/, demográl1ca_to1 Inferior a cqlata d~. <jaÇGs,.aba.1xo de 100 tndIearn que a est1 (fl,a\ 11a.19~sugeno, a cGleta de dados . Numero 

de óbitos de menores de 1 ano est,mados c~ lculado a panIr das taxas de mortali dada InfanuI (C.1). 

ln4icadares e 
Dadas Básicas 

para a Sa'Úde 

614(81) 
B8231 
Ex.1 

004005 

Proporção de gestantes* com sete 
ou mais consultas de pré-natal (%) , 
por microrregiões . Brasil. 2005. 
Fonte: Ministério da Saú de / SVS / S INASC 
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• Núm&<o de gastantes estimado paio número da nascidos V,vo , 



os Nascimêotos vistos~ gr _meio de alguns indicadores importàn
tracap_f RJisj e folhet01:fi,..s fontes·de, i nformaçã0 utilizadas foram 

iPnai$:asi~temas de }r;iformação do Ministério t:la Saúde. • 

ri'a[lÇ~;3 no Brasil. Observa-m;i uma tendência de reduçffi_o 
, _ % na,rTiéqia nacional \ A redução é mais evfdente-nas regi6es 

SLII (1 •0 ·• - ~ • sSo detrá,~S1ção der;nográficaesfá ~-diantado (Gráfico 1). lnfor: 
lmaç • • _, erm1teri1:identificarfatores de risco,.,e direcion~rl 

·•< ·- - »' 

s..e; ;e?Jos da vida reprodutiva - abaixo de 20 anos e ac1miÍ 
3 nc1aJfe nclsc1dOSlVIVDS de baixo peso (Gráf~co 2), os qua1's 

mm e mesmo gráfico mostra que a proporção de recém-natos 
rn baixo1P1?M de 2000 e 2005, emit9.dos os @tupdsde idade 1waterna. 

- o acqoop~nha.riw gei:st;rntf,ls é".fe!flúi~ito bási_co de condições adequadas de parto para 
~ ob_inô(lli_tj)m'ãé~fith teS aos Qàsdç!os·Yivos ein 2005 indicam que 54% das ·mães recebé-

;;.1 r?m sete élp;tpaiS e , ~.;~t'é! f, No ~.nÍF(rÍt~; à distri~óiçâo espaCIG{I desse indiCa?or (mapà da 
_capa dofol~eto) mpstra grandes d"eSigúaldadesJ e.gionais na.ate_~ção à))e~tante, poss1vel_mente devi

as a cond[çf es geog'tã~cas, sooí08b~nômicase. brganizac1ona1s que difjcultam a dispcin1bilidade, E) 0· 
-ce?50 a-sêr.V)_ços d€ Prcé'.natal. A escolaridade ~a mãe•e a grav·idez1indesejada t$r;n sido aponta-

~ ·'" - • _,, • ,;. . •• ' J 

•m • d . , 
,- . ' }: J • , - -

ª5eit!l,Oj ~ 1qs' é a elevatja,proppr,9ã,6 de partos Ce~áreos, 9.a~a 
gi'êo 11.é!tsfi~t:!_e matei'na e pen natal. Os valores do' indjcador se 
eganaJ>@ atjngir, em'2005, 44% dos partos hospitalares infor-

' ' ã r:içáo a0 pacto se refle,tem n,1 m0rtal\dade perii'lat 
rta![Jacte feta:1 e a-ocorrida na primeira semana de vida-. N&s ,..,.,, , .. p, . "· "' 
a rnet,o,ôolog'ia R\Pfj]\ admite o cált:L!IO direto;d~ssa taxa, a 

9P(Gráfico 4), acompanhar:ido a tendêocia observa0a 
, -1 ' . <r • • , ' 

~·" 
,? 1:3:ão,apresentadas no docu_mento "Nascimentos .no'. 

ww.datasus.gov. br /idb) . 
' ' ' do IQB;que, é a fonte.-cJ.e consu_l_ÍQ. recomend_ada 

dos nâ Rípsaeestã_0.indicadas, em-documenki 
• - r ·, iores ctd IDB. ·, 

Roraima.. RR) 

Pará (PA) 

Goiás (GO) 

Distrito Federal (DF) 2,384 

A - ÓEMOGRÁFICOS - 2006 
A.1 Pqpulaçâo tolal estimada, em milh; res 
A.3 Taxa da crescimento da populaçâo (% 

de incremento 2001/2006) 

2,6 

A.4 Grau de urbanizaçào (% da população urbana) 

A,5 Taxa de fecundidade total, 2005 {nº médio 
de nascidos v)vos por mulher) 

A.7 Taxa bruta pàdronizada Pc9 natalidad_e,-2005 
(nº de nascidos vivos. por 1,000 habitantes) 

96 1,9 

A.8 Mortalidade proporcional por idade, 2005 (% d'o total de óbiíos)· 
A.8.1 Menor de 1 ano 
A.8.2 De 1 a 4 anos 
A.8.3 De 60 anos e mais 

. - ,.. . . 
A;f l'tAort~\rd~depropÓti~fla1 p;; i □~ae, e~ rD.1,nme's 

de 1 ano, 2005 (% d_o total de Óbitos infantis): 
A.9.1 De O a 6 di<ls 
A.9.2 De 7 a 27 djaS 
A,9.3 28 dias e mais 

A.10 Taxa bruta padronizada de mort11-lidade, f005 
(nº de; óbitQS, por:1).P.,ílQ_, habi~ l)_ISS) 

• ·cl •'':. l!úi. 
"' • ~fl ~: ~;Êi 

C· - MORTALID'ADE - 2oo's 

C.7 CB.1 CB.2 C9.1 C9.2 

3,3 14,1 18,8 10,4 5,~ 46,1 48,9 19,9 26,1 4,6 9,8 4,8 10,9 79,0 19,3 24,4 8,1 4,0 

7,4 ~~~"t9,3 ~ 17,6 ·,s,a~'t 1s,o 17,5 2s,:·•r~• 3,2 59,3 4;6 6,o 3,7 38,o 1s,i ' ~'.10,- .~ 3 2,s 12l , 

RO 5,5 24,9 16,9 9,4 3,3 5,4 22,7 30,2 28,9 36,2 4,2 91 ,8 5,3 4,4 3,9 4,0 5,7 45,9 "17,3 16,3 4,8 2,8 12,5 

AC 5.9 13,0 21,8 7,7 14,1 7,9 23,8 30,9 14,9 18,8 2,9 51,1 5,5 3,1 3,4 5,9 5,7 44,9 10,9 16,9 2,4 2,7 12,1 

AM 7,3 17,3 19.4 21 ,3 8,2 5,6 13,6 22 ,7 1_?,9 18,5 2,8 46,8 6,1 8,2 2,9 5,5 43,5 9,3 6,1 2,8 11,5 

RR 5,4 23,4 19,8 6,2 6,6 12,7 15,3 24 ,3 27,3 24,3 6,9 80 ,8 6,1 8, j 5,1 41..1 9,6 6,2· 2,0 7,6 

PA 8,4 19,2 16,6 22,4 5,3 7,1 17,1 28,3 14,9 27,6 2,4 56,3 3,7 5,3 4,4 4,8 3,8 33,3 21,1 5,8 2,8 14,0 

5,0 27,9 14,6 5,2 6,9 2,4 2,0 38,3 15,8 13,1 17,1 0,6 12,5 

5,2 16,9 25;5,,,. 3,7 5,1 7,0 , 1' 4,6 54,4 9,2 U;S 

6,5 15,7 15,3 1,9 44,? 3,4 7,1 3,7 3,1 5,8 34,5 13,9 17,2 

CE 4,5 15,9 18,0 19,1 4,8 6,1 28,5 44,1 21 ,8 21,0 6,6 63,1 7,2 4,9 8,0 7,0 10,1 66,1 6,3 13.4 3,7 1,3 15,7 

RN 4,3 13,0 21,5 8,5 3,8 7,0 44,6 41 ,0 15,6 13,5 5,4 55,9 7,7 4,4 6,5 6,3 )l,3 ,;;, 68,1 8,6 , 2,0 0,7 21 ,5 

""""'i-_PB ___ 4;..,2 ___ 11~,5 ___ 2_1~,1 ___ 1_5,_6 ___ 3~,6----6,_0-,,---44~,3---5-4_,0 ___ 18~,9---'-º-·7 ___ 3_.0 ___ 5_4._B,..__5_,1 __ ~ 4,_9 ___ B~,5 ___ 5_,6 ___ 1~1,_9 __ 6_4_,4 ___ 5'C.6_-,-,....._,.--,,,,._--.,,------' ·.,6 ____ 1~,2-~-1~ 

PE 3,8 16,2 20,7 10,1 8,2 6,0 58,1 59,4 17,3 51 ,5 3,7 90,4 7,2 5,8 10,3 4,9 12,4 71,2 9,6 31 ,2 6,3 3,6 H ,3 

AL 6,0 16,6 19,6 26,9 51 ,3 18,8 39,9 2,6 72,9 4,6 6,0 6,8 2,9 7,1 47,8 16,2 19,8 27,5 26 1,4 23,8 

'SE 6,3 1]t,7 23,3 30,3 49,91• 19,7 24,8 4,1 66,3 6,3 7 3 7,4 , 3,6 13,1 5719 7,2 27,6: 95,2 . , ,3.8 1,6 19,9 

6,5 15,8 20,2 23,4 34,9 12,8 2·0,9 2,6 55,3i 4,1 3A 5,7 3,8 . 7,7 43,9 9,9 16,4' 2-1.4 . 3,7 2,0 18,4 

S 2,1 - ::12,8 17,4 5,8 1,7 4,0 59,7 58,9 . 26,3 20,9 8,1 71, 17,2 5 4 13,8 8,8 14,3 111 ,1 10,5 21,2 12,2 5,9 7,9 

PR 2,4 179 4.8 58,0 5Z ,5 29,7 29,0 6,5 81,4 11,7 5,3 11,9 9,3 96,4 13,6 21,1 6,5 3,7 8,5 

-se 2,2 16,4 ~itfa,7 46,o 43,_7 33,2 _ 10,0 7,7 B7,4i 1~.o 4,4 11,0 '8,8 93,o 11,4 11,2 5,9 7,1 

MT 

GO 

DF 

1,7 10,3 17,5 5,4 68,6 68,5 19,3 18,6 9,9 63,9 24,2 5,9 17,1 8,2 16,6 134,8 6,8 18,2 8,0 7,6 

3,1 9,8 

3,5 15,8 ·18,8 1,8 7,2 7,0 60,4 49,2 31,0 27,9 8,6 85,9 10,3 6,3 10,9 6,7 13,8 83,9 16,6 18,9 7,9 3,6 10,5 

4,4 21 ,4 17,5 6,4 2,2 4,-9 28 ,3 35,2 30,6 32,4 5 4 92,2 7,6 6,2 5,3 "~ 7 9 3 57,9 36,7 ;J ,6,6 6,1 4,4 10,7 

3,2 174 17,5 7,2 2,9 5,2 36,3 39,0 28,7 26,1 6,0 77,3 8,1 4,3 7,4 4,3 8,5 60,3 15,3 14,5 16,9 4,6 2,2 104 

3,6 17,6 19,2 2,~ 2,0 3,9 28,2 33,6 22,8 28,2 3,8 69,5, 7,5 4,2 10,3 5,9 9,9 67,3 6,1 17,4 17,l' 6,7 3,2 7,2 

C.5 Mortalidade proporcional por causas!m'a1 
definidas (% de óbitos informados) 

C.6 Mortalidade proporcioMI por doença diarréica aguda em 
menores de 5 anos de idade(% de óbitos informados} 

C.7 Mortalidade proporcional por infecção respiratória aguda 
em menores de 5 anos de idade (% de.óbitos informados) 

e.a Taxa de mortalidade por doenças do aparelho circulatório 
(nº de óbitos intormados, por 100.000 habitantes) 
C.8.1 Doenças isquêmicas do coração 
C.8.2 Doenças cerebrovasculares 

C.9 Taxa de mortalidade' por causas externas 
(nº de óbitos informados, por 100.000 habitantes) 
C.9.1 Acidentes de transporte 
C.9.2 Homicídios 
C.9.3 Suicídios 
C.9.6 Total 

C.10 Taxa de mortalidade por neoplasias malignas 
{nº de óbitos informados, por 100.000 habitantes) 
C.10.1 Pulmão, traquéia e brônquios 
C.10.2 Colo do útero V 
C.10.3 Mama feminina O 
C.10.5 Estômago 
G.10.7 Próstata 9 
C.10.9 Total ' C,11 Taxa de mortalidade específica por acidente de trabalho, 2006 
(nº de óbitos informados, por 100.000 trabalhadores segurados) 

(J' Número de óbitos informados, por 100.000 mulhéres 

O Número de óbitos informados. pol 100.000' homans 

c .12 Taxa de mortalidade1por diabete melito (nQ de óbitos 
informados, por 100.000 homens ou mulheres) 
C.12.1 Masculino 
C.12.2 Feminino 

C.14 Taxa de mortalidade por aids (nº de óbitos 
informados, por 100.000 homens ou mulheres) 
C.1<1.1 Masculino 
C.14.2 Femiílind 

C.15 Taxa de mortalidade por afecções originadas no período perinatal 
(nº de óbitos em menores de 1 ano, por 1.000 nascidos vivos) 1i) 

g- o cálculo dire to foi utillz~,do para as _unidades da federação que atingiram o 
md1ce de_cons1sténcia adotado,para o 1nd1cador C.1 (Ver nota 1). Para as demais 
unidades foi aplb i 'da, soi).rB a taxa de mortalidade infantil estimada, a razão entra 
o total de'óbitos por atecçôes per(natais na laixa etária e o total de ó bitas infantis. 


